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APRESENTAÇÃO              

Este documento tem por objetivo normatizar procedimentos relativos, a 

elaboração do Trabalho Acadêmico Orientado, dos Cursos Tecnológicos, de 

Graduação no Instituto Esperança de Ensino Superior 

 
IESPES, requisito 

indispensável à conclusão do curso e conseqüentemente, colação de grau.  

O acadêmico ao ingressar no Instituto Esperança de Ensino Superior - 

IESPES, mostra-se ansioso e carregado de expectativas, pois espera vivenciar uma 

nova realidade em seu processo de aprendizagem. Os docentes, conscientes, dessa 

expectativa e de seu papel, na relação ensino aprendizagem, preocupam-se em 

oportunizar ao acadêmico o contato com novos conhecimentos e experiências, por 

meio das atividades de ensino, pesquisa e extensão. Essas atividades são 

realizadas no espaço da sala de aula, nas empresas e instituições por meio do 

estágio supervisionado, nas comunidades, quando da realização do Projeto 

Interdisciplinar e de projetos de extensão e na construção do Trabalho Acadêmico 

Orientado.  

O Trabalho Acadêmico Orientado, é o resultado de uma pesquisa coletiva, 

realizada pelos alunos sob a orientação de um docente/orientador,  apresentado em 

forma de monografia. O objetivo maior desse trabalho consiste em propiciar aos 

acadêmicos dos Cursos Tecnológicos e de Graduação do IESPES a oportunidade 

de demonstrar o grau de habilitação adquirido, o aprofundamento temático, o 

estímulo à produção científica, à consulta de bibliografia especializada e o 

aprimoramento da capacidade de interpretação e crítica em sua área  de estudo.  

Com a ampliação do número de cursos oferecidos pela Instituição, sentiu-se a 

necessidade de unificar as orientações quanto aos procedimentos de elaboração do 

Trabalho Acadêmico Orientado, razão pela qual se construiu este Manual.       
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1  TIPOS DE PRODUÇÕES  

De acordo com a ABNT (NBR 14724:2005):  

1.1 

 
Tese  

Documento que representa o resultado de um trabalho experimental ou 

exposição de um estudo científico de tema único e bem delimitado. Deve ser 

elaborado com base em investigação original, oferecendo real contribuição à 

especialidade em questão. É feito sob a coordenação de um orientador (doutor) e 

visa a obtenção do título de doutor, ou similar.(pág 3)  

1.2  

 

Dissertação   

Documento que representa o resultado de um trabalho experimental ou 

exposição de um estudo científico retrospectivo, de tema único e bem delimitado em 

sua extensão, com o objetivo de reunir, analisar e interpretar informações. Deve 

evidenciar o conhecimento da literatura existente sobre o assunto e a capacidade de 

sistematização do candidato. É feito sobre a coordenação de um orientador (doutor), 

visando a obtenção do título de mestre.(pág 2)  

1.3 

 

Trabalhos Acadêmicos 

 

similares (trabalho de conclusão de curso 

 

TCC, trabalho de graduação interdisciplinar  TGI, trabalho de conclusão de 

curso de especialização e ou aperfeiçoamento).   

Documento que representa o resultado de um estudo, devendo expressar 

conhecimento do assunto escolhido, que deve ser obrigatoriamente emanado da 

disciplina, módulo, estudo independente, curso, programa e outros ministrados. 

Deve ser feito sob a coordenação de um orientador.(pág 3)  
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2  ESTRUTURA DO TRABALHO CIENTÍFICO   

Quando se fala na estruturação de um trabalho científico, é necessário se 

observar regras e normas básicas que devem ser seguidas na hora de organizar a 

apresentação do relatório.  

2.1 

 

Programação visual  

a) A escrita   

Editar o original utilizando somente um lado da folha, com as seguintes 

especificações: 

 

Papel branco, formato A4  (21X29,7cm) 

 

Digitação na cor preta com exceção das ilustrações 

 

Fonte: "Times New Roman" ou Arial 

 

Tamanho da fonte: 

 

Texto: 12 

 

Título do capítulo: 14 em caixa alta e negrito 

 

Título das seções dos capítulos: 14 em caixa baixa e negrito 

 

Subseções dos capítulos: 12 em caixa baixa e negrito 

 

Título da capa: de 16 a 18 

 

Nota de rodapé: 10 

 

Título e fonte bibliográfica de ilustrações: 10 

 

Citações longas: 10  

b) As margens  

Com vistas a permitir uma boa visualização do texto, bem como a sua correta 

reprodução e encadernação sugere-se observar as seguintes margens: 

 

Superior: 3,0 cm  

 

Inferior: 2,0 cm  

 

Esquerda: 3,0 cm 

 

Direita: 2,0 cm 

 

Recuo de primeira linha do parágrafo: 1,25 cm (1 tab) 
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Recuo de parágrafo para citação direita (ou longa): 4 cm 

 
Alinhamento do texto: Justificado 

 
Alinhamento de título de capítulo e seções: Esquerda 

 
Alinhamento de título sem indicação numérica (errata, 

agradecimentos, lista de ilustrações, lista de abreviaturas e 

siglas, lista de símbolos, resumo, abstract, sumário, referências, 

apêndice, anexo e índice): Centralizado. 

c) Espaços 

 

Entrelinhas: 1,5 (linha) (utilizar a opção Formatação - Parágrafos 

do Word).  

 

Exceções: citações longas, notas de rodapé, 

referências, resumo, abstract em que o espaço deve 

ser simples. As referências ao final do trabalho devem 

ser separadas entre si por dois espaços simples.  

 

Título de capítulo: deve começar em nova folha com 

espaçamento de 5 cm (2 linhas em branco a partir da margem 

superior). Deixar entre o título do capítulo e seu texto 

precedente 1 linha em branco com um espaço duplo ou dois 

simples. 

 

Títulos de seções (divisões do capítulo): são colocados junto à 

margem esquerda com espaçamento de um espaço duplo ou 

dois simples antes e depois. 

 

Quando uma seção terminar próximo ao fim de uma página, 

colocar o cabeçalho da próxima seção na página seguinte. 

d) Paginação   

As folhas do trabalho devem ser contadas seqüencialmente a partir da folha 

de rosto e numeradas a partir da Introdução. Os números devem ser escritos em 

algarismos arábicos e alinhados a 2 cm da margem direita e da margem superior.     
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2.2  Disposição dos elementos que constituem o relatório   

O diagrama abaixo mostra a organização dos elementos do pré e pós-texto 

como são dispostos antes e depois do Corpo do trabalho, que por sua vez é 

composto pela Introdução, Desenvolvimento e Conclusão. Todos estes elementos 

são explicados a seguir.                     

Figura 1 - Elementos que constituem o Trabalho Científico e que devem compor a Estrutura do 
Trabalho Acadêmico Orientado.   

Em branco 

  

Anexos 

Apêndices 

Referências 

   

Corpo do trabalho

 

Sumário  

Listas 

Abstract  

Resumo

 

Epigrafe 

Agradecimentos  

Dedicatória

 

Folha de Aprovação  

Elementos do 
pré-texto 

Elementos do 
pós-texto 

Opcional  

Obrigatório 

Errata 

Folha de Rosto 

Capa 
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2.2.1  Elementos pré-textuais   

São elementos que antecedem o texto oferecendo informações que auxiliam 

o leitor na identificação e utilização do trabalho. (NBR 14724:2005):   

a) Capa (obrigatória)  

É a proteção externa do trabalho, onde são expressas as informações 

indispensáveis à sua identificação, respeitando-se a seguinte ordem: 

 

Nome da Instituição; 

 

Nome do Curso; 

 

Nome(s) do autor(es); 

 

Título; 

 

Subtítulo, se houver; 

 

Número de volumes; 

 

Local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado; 

 

Ano de entrega (depósito).  

b) Folha de rosto (obrigatória)     

Contém os elementos essenciais à identificação do trabalho, devem figurar 

na seguinte ordem: 

 

Nome(s) do(s) autor (es); 

 

Título principal do trabalho; 

 

Subtítulo: se houver, deve ser evidenciada a sua subordinação ao título 

principal, precedido de dois pontos(:); 

 

Natureza (tese, dissertação, monografia e outros) e objetivos (aprovação em 

disciplina, grau pretendido e outros; nome da instituição a que é submetida; 

área de concentração). 

 

Nome do orientador e, se houver, do co-orientador; 

 

Local (cidade) da instituição onde deve ser apresentado; e 

 

Ano de entrega (depósito).  
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c) Errata (opcional)   

Elemento opcional que deve ser inserido logo após a folha de rosto, 

constituído pela referência do trabalho e pelo texto da errata. ABNT (NBR 

14724:2005)   

Exemplo:  ERRATA 

Folha    Linha       onde se lê           Leia-se 

50           10        seguimento        segmento  

O objetivo da errata é corrigir erros detectados no trabalho após a sua 

impressão.   

d) Folha de aprovação (obrigatória)  

Esta página não possui título e deve conter:  

 

Nome do (s)  Autor (es); 

 

Título do trabalho  e subtítulo (se houver); 

 

Natureza, objetivo, nome da instituição a que é submetido e área de 

concentração; 

 

Local e data da aprovação; 

 

Identificação dos componentes da banca examinadora (nome e instituição a 

que pertence).  

A data de aprovação e assinatura dos membros componentes da banca 

examinadora são colocados após a aprovação do trabalho.    

No caso do IESPES, onde os TAOs, após aprovação deverão ser depositados 

em estojos com mídias do tipo CD ou DVD, a folha de aprovação deverá constar 

como encarte, no interior do estojo. Como elemento obrigatório, que deve conter. 

 

Autor; 

 

Título por extenso e subtítulo se houver; 

 

Local e data; 
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Identificação dos componentes da banca examinadora (nome e instituição a 

que pertencem).  

Por esse motivo não será adotada a ABNT (NBR 12225:2004) que apresenta 

os requisitos mínimos para a apresentação de lombadas.  

e) Dedicatória (opcional)   

Página onde o autor presta homenagem ou dedica seu trabalho a alguma 

pessoa em especial 

 

critérios puramente pessoais. Não possui título e a dedicatória 

deve ser colocada na parte inferior, á direita, da página.  

Quando o trabalho for escrito por dois ou três autores, as dedicatórias 

deverão ser apresentadas em página única, contendo a identificação de cada autor.  

f) Agradecimentos (opcional)   

Elemento dirigido àqueles que contribuíram de maneira relevante à 

elaboração do trabalho. De acordo com Guimarães (2003, p. 30), a rigor os 

agradecimentos deveriam se limitar às instituições ou as pessoas que efetivamente 

contribuíram com o trabalho monográfico .                 

Em trabalhos, elaborados por mais de um autor, os agradecimentos serão 

realizados de forma coletiva, vez que deverão ser destinados a pessoas e 

instituições que contribuíram efetivamente para a sua realização.  

g) Epígrafe(opcional)   

Colocada após os agradecimentos a epigrafe é um elemento sem título e sem 

indicativo numérico que deve figurar na parte inferior à direita da página. 

Para Andrade e Antero (2005, p.7), epigrafe é a citação de uma frase, um 

verso, um trecho retirado de algum texto, seguido de indicação de autoria, tendo um 

valor simbólico e representativo em relação ao assunto do trabalho .  
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h) Resumo na língua vernácula (obrigatório)   

Elemento obrigatório, que consiste na apresentação concisa dos pontos 

relevantes de um texto. O resumo deve dar uma visão rápida e clara do conteúdo, 

deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados e as conclusões do trabalho.  

Constitui-se em uma seqüência de frases, e não tópicos, concisas e objetivas, 

organizadas em um parágrafo único, em espaço simples, devendo conter de 150 a 

500 palavras, seguido, logo abaixo, as palavras-chave e/ou descritores. (NBR 

6028:2003)  

i) Resumo em língua estrangeira - Abstract (obrigatório) 

Elemento obrigatório. Deve aparecer logo após a página de resumo em 

português. O abstract é a versão do resumo em idioma estrangeiro, devendo seguir 

em sua apresentação as mesmas regras do resumo em português. O idioma pode 

ser inglês.   

j) Lista de ilustrações (opcional)   

Composta de quadros, lâminas, plantas, fotografias, gráficos, organogramas, 

fluxogramas, esquemas, desenhos e outros, elaborado de acordo com a ordem 

apresentada no texto, com cada item designado por seu nome específico e 

acompanhado do respectivo número de página.(NBR 14724:2005) 

Recomenda-se que para cada tipo de ilustração seja elaborada uma lista 

própria.  

k) Lista de Tabelas (opcional) 

Elaborada de acordo com a ordem apresentada no texto, com cada item 

designado por seu nome específico, acompanhado do respectivo número de página 

(NBR 14724:2005)  

l) Lista de abreviaturas e siglas (opcional)  

Consiste na apresentação em ordem alfabética das abreviaturas e siglas 

utilizadas no texto, acompanhadas das palavras ou expressões correspondentes 

escritas por extenso. Recomenda-se a elaboração de lista própria para cada tipo 

(NBR 14724:2005) 
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m) Lista de símbolos (opcional)   

Deve ser elaborada de acordo com a ordem em que os símbolos aparecem 

no texto, com o respectivo significado. (NBR 14724:2005)  

n) Sumário (obrigatório)  

Elemento obrigatório, que consiste na enumeração das principais divisões, 

seções e outras partes do trabalho, na mesma ordem e grafia em que a matéria nele 

se apresenta, acompanhado do respectivo número da página. Havendo mais de um 

volume, em cada um deve constar o sumário completo do trabalho, conforme 

explicitado na ABNT (NBR 6027:2003). 

Relação dos capítulos, sub-capítulos, seções, itens etc. que fazem parte do 

trabalho, com a indicação de onde estão localizadas. Não deve ser confundido com 

índice que é a enumeração detalhada dos assuntos, nomes de pessoas, nomes 

geográficos e acontecimentos (NBR 6034:2004).  Os títulos apresentados neste item 

devem estar iguais aos títulos que aparecem no corpo do trabalho, respeitando 

inclusive os tipos de letras e os destaques.  

2.2.2  Elementos Textuais (Corpo do Trabalho)  

Representam o núcleo do trabalho e de acordo com a ABNT (NBR 

14724:2005) são constituídos de três partes fundamentais: introdução, 

desenvolvimento e conclusão.  

a) Introdução  

Parte inicial do texto, onde de acordo com Andrade e Antero (2005) deve 

constar a delimitação do assunto tratado, objetivos da pesquisa, justificativa da 

escolha do assunto e outros elementos necessários para situar o tema central do 

trabalho. Não devendo ser incluídas citações de qualquer espécie. 

Quanto ao número de páginas que uma introdução deve ter, não existe uma 

indicação precisa a ser seguida, havendo, no entanto, autores, como Guimarães 

(2003) que recomendam um mínimo de uma página e meia a um máximo de três 

páginas, dependendo da capacidade de síntese do (s) autor (es).  
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b) Desenvolvimento   

Partes principais do texto que deve conter de acordo com Andrade e Antero 

(2005, p.16) a exposição ordenada e pormenorizada do assunto. Divide-se em 

seções e subseções, que variam em função da abordagem do tema e do método .  

Sendo sugerida, por autores como Teixeira (2006), Guimarães (2003) e 

Andrade e Antero (2005) a seqüência de capítulos abaixo:   

- Referencial Teórico (ou Marco teórico, ou Referencial Bibliográfico, ou 

Teorias de Base, ou Embasamento Teórico, ou Fundamentação Teórica, ou 

Bases Teóricas ou Revisão da Literatura).  Constitui-se no levantamento das 

publicações relevantes na área de estudo, que serve de base à investigação 

do trabalho proposto, que no entender de Guimarães (2003, 42): não é uma 

simples transcrição de pequenos textos, mas uma discussão sobre as idéias, 

fundamentos, problemas, sugestões dos vários autores pertinentes e 

selecionados .   

- Metodologia (Procedimentos Metodológicos ou Material e Métodos), nesse 

capítulo são apresentados os tipos de pesquisa utilizados, os materiais 

envolvidos, o local, a definição do universo de pesquisa, os critérios utilizados 

para seleção da amostra, os instrumentos da coleta de dados, o método de 

levantamento, análise e tratamento dos dados e os aspectos éticos.  

- Apresentação, Análise e Interpretação dos Resultados 

 

é a exposição dos 

dados obtidos de acordo com os objetivos da pesquisa ressaltando 

normalmente os aspectos quantitativos, demonstrados, geralmente através de 

gráficos e tabelas. Interpretação analítica dos dados obtidos levando-se em 

conta o referencial teórico que sustentou o problema pesquisado e os 

resultados.    



 
15

 
c) Conclusão  

Parte final do texto, onde são apresentadas de maneira clara e lógica as 

conclusões correspondentes aos objetivos propostos.  Onde de acordo com 

Guimarães (2003, p.47) deve reafirmar de maneira sintética a idéia principal e os 

pormenores importantes do corpo do corpo do trabalho, respondendo a indagação 

levantada e aos objetivos do trabalho .  

Na conclusão podem ser feitas sugestões e/ou recomendações. 

     

É relevante destacar que esta ordenação de capítulos é válida para as 

Pesquisas de Campo, no caso da Pesquisa Bibliográfica, Teixeira (2006) sugere dois 

modelos de ordenação quais sejam:  

Capitulo I  Introdução 

Capitulo II  Revisão Bibliográfica 

Capitulo III  Considerações Finais   

Ou  

Introdução 

Capitulo I  Revisão Bibliográfica 

Capitulo II  Uma Proposta 

Capitulo III  Considerações Finais   

Pode ser adotada na numeração dos capítulos a notação arábica ou romana.  

2.2.3  Elementos pós-textuais   

Os elementos pós-textuais complementam o trabalho.  

a) Referências (obrigatório)   

Refere a um conjunto de informações descritivas retiradas de um documento, 

permitindo sua identificação no todo ou em parte. Conforme a ABNT (NBR 

6023:2002) devem ser incluídas nesta lista somente as obras citadas no trabalho. 
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Se for usado o sistema de chamada, autor data as referências devem ser 

organizadas no final do trabalho em ordem alfabética.  

b) Apêndice (opcional)  

Consiste em um texto ou documento elaborado pelo autor, a fim de 

complementar sua argumentação, sem prejuízo da unidade nuclear do trabalho. Os 

apêndices são identificados por letras maiúsculas consecutivas, travessão e 

respectivos títulos. Exemplo: 

APÊNDICE A - Avaliação numérica de células inflamatórias totais. 

 

APÊNDICE B - Avaliação de células presentes nas caudas em regeneração.  

c) Anexo (opcional)   

Refere-se a um texto ou documento não elaborado pelo autor, que serve de 

fundamentação, comprovação e ilustração. Os anexos são identificados por letras 

maiúsculas consecutivas, travessão e respectivos títulos. 

Exemplo:  

ANEXO A -Representação gráfica de contagem de células inflamatórias.  

2.2.4 

 

Elementos de apoio ao texto   

Faz parte da boa técnica de redação acadêmica empregar recursos adicionais 

para enriquecer o texto. De acordo com a (NBR 14724:2005) estes recursos podem 

ser na forma de um breve resumo da pesquisa no, início do texto, notas explicativas, 

citações, tabelas, quadros, gráficos e ilustrações.  

Os elementos de apoio podem servir tanto para um efetivo enriquecimento do 

texto quanto para suprir eventuais deficiências do próprio pesquisador. Se o autor 

tem dificuldade de redação, dificuldade em expor de forma clara e simples suas 

idéias, ele pode recorrer a diversas formas de ilustração para auxiliar na 

representação de suas idéias.  



 
17

 
Todos os elementos gráficos devem ser numerados, em algarismos arábicos, 

seqüencialmente, mantendo-se numeração e índices separados para tabelas, 

quadros, gráficos e figuras.  

a) Figuras 

A indicação das figuras pode integrar o texto ou aparecer entre parênteses no 

final da frase como Fig. , acompanhada do número a que se refere.  

A legenda compreende a palavra Figura , seguida do número em algarismo 

arábico a que se refere e título correspondente, localizando-se abaixo da mesma. 

Como no exemplo a seguir:            

b) Gráficos 

           Constituem representações visuais de categorias, variáveis e tendências, cuja 

leitura é orientada, mais pelas curvas do que pelos números.  

Exemplo:            

SSE

 

SIG

 

SAE

 

STC

 

SAD

 

SPT

 

Figura 1 - Independência entre as categorias de sistemas de informação.  
FONTE: LAUDON, K. C.; LAUDON J.P. Gerenciamento de sistemas de informação. Tradução: 
Alexandre Oliveira. Rio de Janeiro: LTC, 2001. p. 37.   
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Gráfico 1 - Percentual de alunos de acordo com a modalidade de ensino oferecida pelo IESPES.  
FONTE: MEC/Inep. 

 

Nota: Dados extraídos do senso 2006.
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Os gráficos são desenhos constituídos de traços e pontos, numerados com 

algarismos arábicos.  

c) Quadros 

Não apresentam dados estatísticos, as informações textuais são dispostas em 

colunas. Traços verticais separando os dados das colunas e traços horizontais para 

separar as linhas são recomendados.  

Caso algum valor tabulado mereça explicação, este poderá ser salientado por 

um asterisco abaixo do quadro (colocar o mesmo símbolo ao lado direito e acima do 

dado em que se faz o destaque). 

Exemplo:   

Características de um SAD Sistema Proposto neste trabalho 
Baixo número de informações O processo de data mining, de levantamento estatístico e de inferência 

probabilística, reduzem significativamente a massa de dados. 
Interatividade Ferramenta gráfica com resposta automática e de fácil comunicação. 
Simulação Permite simulação individual (registro a registro) ou coletiva (todos os 

registros). 
Permitir análise A cada processo de interação, o sistema permite uma análise estatística ou 

probabilística de uma determinada situação.  
Respostas para questões A resposta pode estar expressa em termos estatísticos ou probabilísticos 

de acordo com as evidências marcadas. A decisão final é do usuário. 
Profissionais e Gerência 
administrativa 

A organização é quem definirá quem serão os usuários deste sistema 

Quadro 1: Características de um Sistema de Apoio a Decisão versus Sistema Especialista Probabilístico 
proposto.   
FONTE: LAUDON, K. C.; LAUDON J.P. Gerenciamento de sistemas de informação. Tradução: Alexandre 
Oliveira. Rio de Janeiro: LTC, 2001. p. 31.    

d) Tabelas 

Tabelas constituem representações numéricas de dados quantitativos 

coletados por meio de instrumentos próprios para este fim. A representação 

numérica pode ser em forma de números absolutos ou em percentuais, mas não em 

frações. Tabelas exigem, obrigatoriamente, a identificação da fonte, mesmo que o 

pesquisador tenha dado outro arranjo para os dados, caso a origem não seja a sua 

pesquisa. 

Em (NBR 14724:2005) ficou definido que a formatação das tabelas deverão 

seguir a metodologia do (IBGE, 1993). 

As tabelas devem ser abertas nas laterais. Nas tabelas utilizam-se fios 

horizontais e verticais para separar os títulos das colunas no cabeçalho e fechá-las 
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na parte inferior, evitando-se fios verticais para separar as colunas e fios horizontais 

para separar as linhas. Caso algum valor tabulado mereça explicação, este poderá 

ser salientado por um asterisco abaixo da tabela (colocar o mesmo símbolo ao lado 

direito e acima do valor tabulado em que se faz o destaque).   

Quando uma tabela ocupar mais de uma página, não será delimitada na parte 

inferior repetindo-se o cabeçalho e o título na página seguinte. Cada página deve ter 

uma das seguintes indicações: continua (na primeira), conclusão (na última) e 

continuação (nas demais). A indicação de fonte e notas devem aparecer na página 

de conclusão da tabela.  

TABELA 1 

  

TABELA DAS ESTATÍSTICAS PARA O CÁLCULO DAS PROBABILIDADES     CONDICIONAIS  

Ativo Trancamento Cancelamento Transf. 
Externa 

Transf. 
Interna 

Abandono Formado 

1 0,86100 0,79592 1,0000 0,98276 0,77273 0,77778 1,0000 
2 0,03608 0,00000 0,0000 0,00000 0,00000 0,00000 0,2500 
3 0,59890 0,64290 0,5882 0,67800 0,90910 0,59260 0,3750 

FONTE: ROVARIS NETO, E.; NASSAR, S.M. Application of data mining with resources bayesian networks 
in the analysis of the evasion of information systems students from IES Santarém. In: Jornada de Iniciação e 
Pesquisa Cientifica e Tecnológica do IESPES, 3., 2006, Santarém. Livro de Resumos 

 

III Jornada de Iniciação e 
Pesquisa Cientifica e Tecnológica do IESPES. Santarém: IESPES, 2006. p. 89.  

Não há um limite mínimo nem máximo para o número de inserções desses 

elementos gráficos, cabendo ao autor avaliar a oportunidade, a necessidade e a 

conveniência. Se o número de inserções for expressivo em relação ao texto escrito, 

toma-se obrigatória a construção de um índice para indicação de sua localização.   



 
20

 
3 

 
APRESENTAÇÃO DAS CITAÇÕES   

As citações são de acordo com a NBR (10520:2002), menção de uma 

informação extraída de outra fonte . De acordo com a Universidade Vale do Itajaí 

(2004, p.45), as citações tanto podem ser usadas com o objetivo de reforçar 

argumentos como para expor posições contrárias àquelas que estão sendo 

defendidas . Não existem regras quanto a quantidade de citações que podem ser 

colocadas em um trabalho científico, entretanto recomenda-se que o uso excessivo 

seja evitado.  

3.1 - Regras Gerais para Citação  

De acordo com a ABNT (NBR 10520:2002), as citações devem ser indicadas 

no texto por sistema de chamada numérico ou autor data, cabendo ao pesquisador  

optar por uma das formas de sistema de chamada, enfatizando-se que qualquer  

que seja o método adotado, deve ser seguido consistentemente ao longo de todo o 

trabalho.  

No Iespes recomenda-se que seja seguido o sistema autor-data, ou seja, pelo 

sobrenome do autor ou pelo nome de cada entidade responsável, conforme se 

detalha a seguir:  

3.1.1 

 

Citação de obra com um autor  

Exemplos: 

Conforme Bonder (1996, p.50), a política salarial não pode estar vinculada à 

duração do trabalho, já que este está em franca diminuição.   

Estratégias empresariais podem ser de vários tipos (WESTWOOD, 1996, 

p.45). 




